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Resumo
Objetivo: Validar tecnologia assistiva sobre amamentação para cegos pessoas com deficiência visual na 
modalidade literatura de cordel em áudio através do acesso online.
Métodos: Pesquisa de desenvolvimento metodológico. Realizada de agosto de 2012 a março de 2013, com 
124 pessoas cegas, as quais apreciaram tecnologia (literatura de cordel) sobre amamentação. Realizaram-se 
testes para variáveis quantitativas.
Resultados: A maioria dos sujeitos tinha idade de 30-49 anos (61,3%), sexo feminino (51,6%), cursaram o 
ensino médio (48,4%), não casados (55,6%), e com deficiência visual de nascença (51,6%). Em relação à 
avaliação da tecnologia assistiva, pelas médias encontradas, os tópicos foram favoráveis e bem avaliados, 
objetivo (93,6 ± 10,7), organização (87,0 ± 14,5), estilo de áudio (86,7 ± 15,6) e motivação (88,9 ± 15,3).
Conclusão: Após avaliações, a tecnologia atingiu os objetivos propostos, com boa organização geral, estrutura, 
estratégia de apresentação e coerência, além de apropriada compreensão, bom estilo de áudio, motivadora 
e interessante.

Abstract
Objective: To validate assistive technology for breastfeeding with a visually impaired individual in the audio 
Cordel literature (popular and inexpensively printed booklets or pamphlets containing folk novels, poems and 
songs in Northeastern Brazil) using an online access modality.
Methods: Methodological research, conducted from August 2012 to March 2013, with 124 blind individuals, 
who appreciated technology (Cordel literature) on breastfeeding. Tests for quantitative variables were 
performed.
Results: Most subjects were aged 30-49 years (61.3%), female (51.6%), and high school education (48.4%), 
non-married (55.6%), and were visually impaired at birth (51.6%). With regard to the assistive technology, the 
mean showed the topics that were viewed favorably and well evaluated were objective (93.6±10.7), organized 
(87.0±14.5), audio (86.7±15.6) and motivating (88.9±15.3).
Conclusion: After evaluation, the technology achieved the proposed objectives, with good overall organization, 
structure, presentation strategy and coherence, in addition to enabling proper understanding, having a good 
audio style, and being motivating and interesting.
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Introdução

A Tecnologia Assistiva (TA) é compreendida como 
recurso que favorece o desenvolvimento de habi-
lidade funcional e possibilita realização da função 
desejada em que a pessoa encontra-se limitada pela 
deficiência ou envelhecimento. Neste sentido, a TA 
proporciona maior autonomia, melhoria na quali-
dade de vida e inclusão social.(1)

Tecnologia assistiva para pessoas com deficiên-
cia visual, em pesquisa anterior, foi construída 
sobre o tema amamentação e avaliada por espe-
cialistas.(2) A mesma, com o intuito de promover 
saúde, é literatura de cordel, que se constitui de 
texto com rimas. O mesmo foi gravado em áudio 
com acompanhamento musical, tornando sua au-
dição um entretenimento. A literatura de cordel 
tem sido certificada entre profissionais educadores 
em saúde como sendo método capaz de estimular 
participação e discussão efetiva com a sociedade 
na busca de promover saúde, uma vez que seu 
foco está associado diretamente na emancipação 
do individuo a partir do conhecimento adquirido 
coletivamente.(3) A rima, inserida nos versos, é o 
que faz o cordel ser interessante e atrativo. Nessa 
perspectiva, o enfermeiro deverá utilizar-se destas 
estratégias para consolidar intervenções efetivas.

Em suas histórias escritas, de modo geral, os fo-
lhetos retratam a vida de pessoas em evidência, con-
textualizando disputas, romances e assuntos diver-
sos. Abordam temas da saúde: diabetes, Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), dengue, 
mulher, amamentação, entre outros. Estes assuntos 
são interessantes para serem abordados em folhetos, 
sobretudo amamentação, temática da atual pesqui-
sa. Este tema é vivenciado por muitas mulheres e 
representa momento de aproximação entre mãe e 
filho. Ademais, os benefícios assegurados pelo leite 
materno já foram evidenciados e estão relacionados 
à possibilidade de redução das taxas de mortalidade 
infantil em virtude da presença de fatores de prote-
ção, e ao menor risco de desenvolvimento de doen-
ças, dentre elas respiratórias e gastrointestinais.(4)

No caso da pessoa com deficiência visual, a mes-
ma precisa de suas demandas atendidas, utilizando-
se de inovações, avanços tecnológicos e temas rele-

vantes. Apesar de faltar visão, as mulheres cegas uti-
lizam o tato, olfato e audição com maior exatidão.(5) 
Mulheres com deficiência visual necessitam da mes-
ma atenção dispensada às mulheres videntes no que 
se refere ao cuidado e orientação sobre amamenta-
ção. As mesmas percebem-se também inseguras e 
buscam apoio e informações com pessoas próximas, 
como amigos, vizinhos e familiares. No entanto, es-
ses indivíduos encontram dificuldades de propagar 
essas informações, também por serem pessoas leigas 
nesta temática.(6)

Neste contexto, é fundamental oportunizar 
educação em saúde por meio de TAs voltada às mu-
lheres com deficiência no que diz respeito à ama-
mentação. A utilização de meios lúdicos favorece e 
facilita o entendimento.

A Organização Mundial de Saúde (OMS), 
assegurada pelo Ministério da Saúde do Brasil, 
recomenda aleitamento materno por dois anos 
ou mais, sendo exclusivo nos primeiros seis me-
ses.(7) Os obstáculos associados ao Aleitamen-
to Materno são diversos, mas de maneira geral 
as argumentações para seu abandono envolvem 
inúmeros mitos e desinformação, mesmo entre 
mulheres com nível socioeconômico mais eleva-
do, o que potencializa a importância das orienta-
ções e intervenções efetivas dos profissionais de 
saúde no apoio à nutriz.(8)

Sendo assim, objetivou-se validar tecnologia as-
sistiva sobre amamentação para pessoas com defi-
ciência visual na modalidade de literatura de cordel 
em áudio através do acesso online.

Métodos

Pesquisa de desenvolvimento metodológico em que 
se adotou modelo da Psicometria,(9) constituído 
dos polos teórico, empírico e analítico. O proce-
dimento teórico apresenta seis passos, dos quais os 
cinco primeiros realizados em pesquisa anterior.(2) 
Na mesma, os especialistas em conteúdo e litera-
tura de cordel contribuíram de forma decisiva para 
esta etapa da validação. Houve concordância dos 
juízes, presente em quase todos os itens e, as suges-
tões foram acatadas, mesmo em minoria, subme-
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tendo a tecnologia à reavaliação até findar as im-
plicações. Os especialistas em conteúdo alteraram e 
acrescentaram termos para facilitar o entendimento 
e complementar as informações importantes sobre 
o tema e, os especialistas na elaboração de cordel, 
utilizaram termos e expressões para inserir o con-
teúdo nas regras existentes para a construção de 
uma Literatura de cordel.(10)

O teste piloto, como parte do último passo, foi 
implementado na presente pesquisa. Além desse, o 
polo empírico, que representa planejamento da apli-
cação da tecnologia e a própria coleta, e polo ana-
lítico, com análises estatísticas. O público-alvo do 
estudo, pessoas com deficiência visual, finalizaram 
e concluíram estas etapas de validação. Coleta de 
dados realizada por meio do acesso online de agosto 
de 2012 a março de 2013. Para a mesma, utilizou-
se infraestrutura física e tecnológica do Laboratório 
de Comunicação em Saúde de uma Universidade 
Federal. Neste, possui recursos para trabalhar a te-
mática de pessoas com deficiência e para realização 
de pesquisas e comunicação em saúde. Constitui 
também espaço para ensino de comunicação.

A tecnologia validada foi literatura de cordel 
sobre aleitamento materno intitulada Amamenta-
ção em ação, com 32 sextilhas, ou seja, versos com 
seis estrofes, apresentada em categorias, discutidas 
à luz dos referenciais teóricos pertinentes ao tema: 
1. Composição do leite materno; 2. Vantagens da 
amamentação para a mãe e família; 3. Vantagens da 
amamentação para a criança; 4. Mitos e tabus sobre 
amamentação; 5. Profissional, família e amamenta-
ção; 6. Comunicação em saúde.

Como critérios de inclusão dos participantes 
constaram pessoas com deficiência visual com ida-
de mínima de 18 anos e domínio básico de uso de 
software leitor de tela do computador, que permite 
acesso da pessoa com deficiência visual a esse equi-
pamento e a internet. Por ter deficiência visual, este 
público somente utiliza computador com programa 
que ler o que está inserido na tela. Neste intuito, 
após cálculo do tamanho da amostra, considerando 
fórmula do tamanho N da população infinita (n=-
t2xPxQ/E2): (n=1,962

5% x 0,25 x 99,75/0,772), en-
controu-se o tamanho da amostra como sendo n= 
124. Para coleta de dados, a página web foi dotada 

de ferramenta própria que contabilizou os acessos 
e armazenou avaliações da TA. Os formulários não 
totalmente preenchidos foram excluídos.

Utilizou-se instrumento que colheu informa-
ções relativas ao perfil dos sujeitos e em seguida 
avaliação da tecnologia em quatro tópicos que con-
templaram objetivo (finalidades que se deseja com a 
utilização da tecnologia), organização (apresentação 
da tecnologia, estrutura, estratégia de apresentação, 
coerência e suficiência), estilo de áudio (adequação 
do estilo de áudio, característica de compreensão) e 
motivação (capacidade da tecnologia em causar im-
pacto, motivação e/ou interesse).

Para avaliação da tecnologia, o instrumento 
seguiu a escala de Likert com notas de um a cin-
co. Um a representar a pior nota e cinco, a maior 
nota. A fim de se comparar as médias entre os 
tópicos, transformou-se essa escala em analógica 
de 0 a 100 (nota 1: 0-20; notas 2: 21-40; nota 
3: 41-60; nota 4: 61-80; nota 5: 81-100), por 
meio da expressão: [(Valor obtido - Mínimo)/
(Máximo - Mínimo)]x100 e foram consideradas 
favoráveis, com boas e excelentes avaliações, as 
frequências 61-80 e 81-100, representando res-
pectivamente as notas 4 e 5.

Calculou-se média e desvio padrão das variáveis 
quantitativas. Enquanto as associações entre variá-
veis qualitativas e ou categóricas foram analisadas 
pelos testes Qui-Quadrado e razão de verossimi-
lhança. A comparação das médias dos tópicos foi 
realizada com o teste t de Student para dados inde-
pendentes ou pelo teste F de Snedecor (Análise de 
Variância - ANOVA). Consideraram-se significan-
tes as análises quando p < 0,05.

Os sujeitos do estudo assinaram Termo de Con-
sentimento aceitando participar da coleta. Esta foi 
realizada após aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) cujo protocolo n° 21/09.

Resultados

Segue abaixo os resultados organizados em tabelas. 
Obteve-se o total de 124 participantes. Na tabela 
1 consta o perfil das pessoas que responderam à 
pesquisa.
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Predominou sujeitos com idade entre 18 a 72 
anos, com média de 37,4 ± 11,5 anos; sexo femi-
nino (51,6%); ensino médio (48,4%), não casa-
dos (55,6%) e renda familiar de aproximadamen-
te um salário mínimo (2012 - R$622,00; 2013 
- R$678,00), com média de 1,8 ± 1,0 salários mí-
nimos. A maioria trabalha (75%), são aposenta-
dos (21,8%) e com deficiência visual de nascença 
(51,6%), residentes nos estados Ceará, Piauí, Per-
nambuco e Paraná.

Na tabela 2, tem-se a análise comparativa dos 
tópicos contidos no instrumento para avaliação da 
tecnologia assistiva.

Como observado, os itens de todos os tópicos apre-
sentaram média de 4,26 a 4,85, todos com mediana 
5,0. Aqueles com maior no tópico objetivo foi o que 
condiz com a composição do leite materno (4,85). No 

tópico organização, o item que descrevia sobre aspec-
tos- chave importantes (4,63) foi melhor avaliado.

No tópico estilo de áudio, o item literatura de cor-
del cantarolada foi considerado interessante e, o tom 
amigável (4,57) obteve melhor nota. No tópico mo-
tivação o item que aborda assuntos necessários para 
quem quer amamentar (4,64), obteve maior avaliação.

A variável sexo obteve médias semelhantes nos 
quatro tópicos (p>0,291), ou seja, homens e mulhe-
res avaliaram de forma semelhante a TA. Apesar de 
não haver significância estatística, o sexo feminino 
atribuiu melhor média de avaliação nos quatro tópi-
cos. A faixa etária que atribuiu melhor avaliação de 
todos os tópicos foi de 30-49 anos (p<0,05).

Em relação ao grau de escolaridade, todas as mé-
dias foram diferentes estatisticamente (p<0,0001), 
com a melhor avaliação dos sujeitos com ensino 
médio. O estado civil com maior média nos qua-
tro tópicos foi dos sujeitos casados/união estável 
(p<0,016), já a renda familiar com melhor média 
foi de 1,1 - 2,0 salários mínimos (p<0,0001).

Tabela 1. Distribuição do número de sujeitos segundo variáveis

Caracterização dos participantes (variável) n(%)

Faixa Etária (média ± desvio padrão): 37,4 ± 11,5 anos

18 - 29 29(23,4)

30 - 49 76(61,3)

50 - 72 19(15,3)

Sexo

Feminino 64(51,6)

Masculino 60(48,4)

Grau de Escolaridade

Fundamental 53(42,7)

Médio 60(48,4)

Superior 11(8,9)

Estado Civil

Casado/União estável 55(44,4)

Não casado 69(55,6)

Renda Familiar (média ± desvio padrão): 1,8 ± 1,0 SM*

Até 1,0 50(40,3)

1,1 - 2,0 31(25,0)

2,1 - 6,6 43(34,7)

Trabalho

Sim 93(75,0)

Não 31(25,0)

Ocupação

Aposentado 27(21,8)

Estudante 23(18,5)

Telefonista 15(12,1)

Beneficiário 14(11,3)

Auxiliar (de fisioterapia, de cabeleireira, de câmera escura e de 
administração)

11(8,9)

Massoterapeuta/Massagista 10(8,1)

Outros 24(19,3)

Tipo de Cegueira

Nascença 64(51,6)

Adquirida 60(48,4)

*SM-salários mínimos (2012 - R$622,00; 2013 - R$678,00, Brasil)

Tabela 2. Avaliação dos tópicos correspondentes aos tópicos 
objetivos, organização, estilo de áudio e motivação
Tópicos Média; Mediana

Objetivo Média ± desvio padrão (DP) 93,6 ± 10,7*

Retrata a composição do leite materno 4,85; 5,0

Esclarece dúvidas sobre mitos e tabus 4,70; 5,0

Consegue ressaltar a importância do pai, família e profissional 4,73; 5,0

Ressalta as vantagens da amamentação para a criança 4,69; 5,0

Ressalta as vantagens da amamentação para a mãe 4,76; 5,0

Abrange tópicos referentes ao incentivo à amamentação 4,73; 5,0

Organização Média ± desvio padrão (DP) 87,0 ± 14,5*

Tecnologia é atraente 4,41; 5,0

Apresenta informações claras e termos compreensíveis 4,51; 5,0

Tamanho do áudio está bom 4,26; 5,0

Tópicos têm sequência lógica 4,38; 5,0

Material está apropriado 4,55; 5,0

Tema retrata aspectos-chave importantes 4,63; 5,0

Estilo de áudio Média ± desvio padrão (DP) 86,7 ± 15,6*

Áudio está em estilo adequado 4,54; 5,0

Literatura de cordel cantarolada é interessante. O tom é amigável 4,57; 5,0

Tecnologia corresponde ao seu nível de conhecimento 4,30; 5,0

Motivação Média ± desvio padrão (DP) 88,9 ± 15,3*

Aborda assuntos necessários para quem quer amamentar 4,64; 5,0

Aborda assuntos úteis para o pai que quer incentivar o aleitamento 
materno para o seu filho

4,54; 5,0

Aborda assuntos necessários para a família incentivar o aleitamento 
materno

4,59; 5,0

Permite a transferência e generalização do aprendizado em 
diferentes contextos

4,50; 5,0

Incentiva mudança de comportamento e atitude 4,52; 5,0

*p de ANOVA <0,0001; pelo teste de Games-Howell, letras iguais, médias iguais e letras diferentes, médias 
diferentes
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Os sujeitos cegos que trabalham, atribuíram 
maiores médias em todos os tópicos (p<0,0001). 
Também as pessoas que nasceram cegas avaliaram 
melhor a tecnologia (p<0,001).

Discussão

Sobre a caracterização dos sujeitos do estudo, per-
cebe-se achados relevantes como elevado percen-
tual de participantes com grau de escolaridade no 
ensino fundamental (42,7%) e médio (48,4%), 
além de renda familiar com baixos salários (2012 
- R$622,00; 2013 - R$678,00), dentre estes al-
guns (21,8%) são aposentados e a maioria trabalha 
(59,7%). Com isso, em sua maioria têm baixa qua-
lificação e consequente baixa remuneração. O nú-
mero de pessoas casadas, embora abaixo da metade, 
é representativo (44,4%) e evidencia que este públi-
co também tem vida social e afetiva.

No aspecto estado civil, a tecnologia teve me-
lhor valoração com pessoas casadas/união estável; 
isto provavelmente porque pais que vivem juntos 
têm maior probabilidade de amamentação. O pro-
genitor contribui decisivamente para esse ato, esti-
mulando-a.

Pessoas com deficiência visual de nascença vali-
daram melhor a tecnologia. Este achado pode estar 
relacionado à habilidade do cego em manusear o 
computador, pois a pessoa que nasce com esta con-
dição aprende desde cedo a utilizar recursos de TA, 
diferente do indivíduo que adquiriu cegueira mais 
tardiamente.

Como aponta avaliação no tópico objetivo, é 
importante a educação em saúde e consequentes es-
clarecimentos sobre amamentação. Retratar a com-
posição do leite materno, esclarecer dúvidas sobre 
mitos e tabus, explicar as vantagens do leite mater-
no para a mãe e sua criança, além de ressaltar o in-
centivo a amamentação, são conteúdos necessários 
para incentivar a amamentar.

O leite materno é o alimento ideal para o bebê 
devido a sua composição rica em propriedades nu-
tricionais e imunológicas, protegendo o recém-nas-
cido de infecções, diarreia e doenças respiratórias,(11) 
logo se faz necessário incentivar este ato.

Estudos constatam que uma assistência ade-
quada no pré-natal é um dos requisitos para ama-
mentação em longo prazo, além do esclarecimento 
de mitos.(12) Muitas mulheres relatam a prática do 
desmame precoce pela falta de informações e, com 
isso, constata-se que atividades de conscientização e 
desmistificação de tabus devem ser focados.(13)

Como se sabe, o leite materno apresenta diver-
sas vantagens à saúde da criança,(8) mas vale ressaltar 
também que uma das vantagens da amamentação 
para a mãe é a redução do câncer de mama. Quan-
to mais demorado for o período de amamentação, 
mais proteção terá.(14) Mesmo com tantas vantagens 
já comprovadas cientificamente para o binômio, a 
prevalência de aleitamento materno exclusivo con-
tinua a ser muito baixo em âmbito mundial,(15) daí 
a necessidade de elaborar estratégias que sejam con-
sideradas eficazes.

Além da avaliação do tópico objetivo, os tópicos 
organização, estilo de áudio e motivação também 
apresentaram médias favoráveis, configurando res-
pectivamente o significado de seus próprios títulos. 
Especificamente o tópico organização tem-se que a 
tecnologia foi considerada atraente, com informa-
ções e termos claros e de fácil compreensão, tama-
nho do áudio viável, em sequência lógica, apropria-
da e com informações importantes.

Em estudo cujo objetivo foi também validar tec-
nologia para pessoas com deficiência, percebeu-se 
que a mesma deve ser elaborada de forma atrativa. 
A construção de diversas TAs que contemplam dife-
rentes cenários da saúde, dentre eles: estudo de/para 
mulheres com deficiência visual acerca do preserva-
tivo feminino e estudo acerca do desenvolvimento 
e avaliação de curso online acessível sobre a saúde 
mamária para cegas, foram fundamentais para pro-
moção da saúde sobre as respectivas temáticas.(16,17)

Faz-se necessário que a TA tenha clareza de 
conteúdo, indicando informação com fácil enten-
dimento.(18) Dentre as formas de organização, ressal-
ta-se tamanho adequado do áudio, onde literatura 
científica recomenda tempo satisfatório para com-
preensão do material, evitando dúvidas e tornando
-a efetiva,(17) onde os tópicos e o material devem es-
tar apresentados em sequência lógica com aspectos 
importantes acerca da temática.
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Com relação ao estilo de áudio, percebe-se que 
o mesmo foi bem aceito por este público. Dentre 
os diferentes tipos de TAs para cegos, a literatura 
de cordel adaptada em formato de áudio mostrou-
se de grande relevância como estratégia educativa 
para colaborar na adesão e manutenção do alei-
tamento materno. Sua rima cantarolada tornou-se 
atrativa, com som amigável e ao nível de conheci-
mento do público.

Para finalizar a avaliação da TA, o último tópi-
co, motivação, é determinado pela capacidade da 
tecnologia em causar motivação e interesse. Desde 
modo, é fundamental abordar assuntos necessários 
para quem quer amamentar. No estudo, houve se-
melhança nas avaliações dos sexos, embora as mu-
lheres obtivessem médias pouco melhores pelo pró-
prio conteúdo da TA. São as mulheres quem partici-
pam ativamente deste ato tão sublime, embora com 
auxílio importante dos parceiros. Assim, como se 
nota, a TA sobre amamentação no acesso a distância 
pode ser disponibilizada para homens e mulheres 
indistintamente.

Envolver o pai na prática da amamentação 
pode aumentar as taxas de aleitamento materno 
exclusivo e prolongar a sua duração.(19) É impor-
tante o apoio da figura paterna, bem como de toda 
família no incentivo à prática de amamentação. 
Dentre todos os entes familiares e pessoas próxi-
mas da mulher, a presença do pai continua sendo 
o suporte de maior relevância à amamentação na 
perspectiva materna.(20)

Após avaliação da tecnologia, foi perceptível 
que esta atingiu aos objetivos e metas pretendidas, 
com boa organização geral, estrutura, estratégia de 
apresentação, causando impacto ao público alvo, as 
mães cegas. Uma atenção integral e individualiza-
da precisa ser prestada às pessoas com deficiência 
lhes garantindo o acesso às Tecnologias Assistivas. 
As mesmas podem proporcionar a essas mães com 
deficiência melhor qualidade de vida.

Desde modo, existe necessidade de transferên-
cia do aprendizado acerca da temática em diferentes 
contextos, onde se faz necessário a atuação dos pro-
fissionais de enfermagem na orientação à esse públi-
co, seus parceiros e família a respeito da importân-
cia do suporte efetivo na amamentação.

Conclusão

A tecnologia construída é estratégia válida de promo-
ção da saúde, uma vez que atingiu os objetivos pro-
postos e metas esperadas, com boa organização geral, 
estrutura, estratégia de apresentação e coerência, além 
de apropriada compreensão e estilo de áudio capaz de 
causar impacto, motivação e/ou interesse. Homens e 
mulheres atribuíram médias de forma semelhante aos 
quatro tópicos. A população adulta entre 30-49 anos 
avaliou da melhor maneira todos os tópicos da tecno-
logia bem como sujeitos em união estável e pessoas 
que nasceram cegas. A tecnologia retrata a composi-
ção do leite materno, com esclarecimentos e aponta-
mentos significativos para quem quer amamentar. É 
atraente, com informações claras e termos compreen-
síveis; tem sequência lógica e aborda aspectos-chave 
importantes. O estilo adequado do áudio incentiva 
mudança de comportamento e atitude. Ademais, a 
tecnologia permite transferência e generalização do 
conteúdo em diferentes contextos. Com este estudo, 
evidencia-se o papel do enfermeiro na promoção da 
saúde, com destaque para as necessidades de grupos 
específicos. Esse profissional participa de equipe in-
tersetorial, trabalha no contexto de cada indivíduo, 
conhece as reais necessidades, demandas e consequen-
temente elabora estratégias eficazes para melhorar a 
qualidade de vida. O estudo permite inferir a tecnolo-
gia ora validada como uma estratégia que ratifica o pa-
pel do enfermeiro como promotor da saúde da pessoa 
com deficiência visual.
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